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BGHZ: n e in

BGB §§ 836, 837, 823 De

a) H a f te t  d e r  G ra b s te lle n in h a b e r  aus § 837 BGB, 
dann g r e i f t  d ie  H aftung d e s  B e s i tz e r s  des 
F r ie d h o fs  aus § 836 BGB n ic h t  e in .

b) Zur H aftung des A n s ta l t s t r ä g e r s  e in e s  F r ie d h o fs  
nach  § 823 BGB.

BGH, U rt. v . 29. März 1977 -  VI ZR 64/76 -  OLG Köln
LG Bonn



BUNDESGERICHTSHOF

IM NAMEN DES VOLKES

VI ZR 64/76 URTEIL Verkündet am 
2 9 J J ä r z  1977m v  »
Ju s  t i  zhaup t  se k re  t ä r

in  dem R e c h t s s t r e i t
als Urkundsbeamter 
der Geschäftsstelle

d e r  K a th o lisch e n  K irchengem einde 
v e r t r e t e n  durch  den K irc h e n v o rs ta n d , d i e s e r  
v e r t r e t e n  d u rch den V o rs itz e n d e n ,

P fa r rh a u s ,

B ek lag ten  und R e v is io n s k lä g e r in ,

-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r :  R ech tsan w a lt Dr

gegen

den m in d e rjä h r ig e n  »
g ese t z l i c h  v e r t r e te n  du rch  s e in e  E lt e r n  
und a l l e  w ohnhaft in
H olpener S t r .  13,

K läg e r und R e v is io n sb e k la g te n ,

-  Pro z e ß b e v o I lm ä c h tig te : R ech tsan w älte  D res. und
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Der V I. Z iv i l s e n a t  d es  B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  au f 
d ie  m ündliche V erhandlung vom 29. März 1977 durch  den 
V o rs itzen d en  R ic h te r  Dr. Weher und d ie  R ic h te r  S c h e ffe n , 
D r. S te f f e n ,  Dr. Kulimann und Dr. D e in h a rd t

f ü r  R echt e rk a n n t:

Die R e v is io n  d e r  B ek lag ten  gegen d a s  U r t e i l  
des 16 . Z iv i l s e n a t s  d es  O b e r la n d e sg e r ic h ts  Köln 
vom 3. Dezember 1975 w ird  zu rückgew iesen .

Die K osten d e r  R e v is io n  f a l l e n  d e r  B ek lag ten  
zu r L a s t .

Von R ech ts  wegen

T a tb e s ta n d

Der dam als 5 J a h re  a l t e  K läg e r e r l i t t  im O ktober 1971, 
a l s  e r  zusammen m it s e in e r  M u tte r  und seinem  7 -J ä h r ig e n  
B ruder den F r ie d h o f  d e r  b e k la g te n  K irchen  gem einde besuch­
t e ,  durch  e in en  um sturzenden G ra b s te in  e in en  O b ersch en k el­
b ru c h . E r lind s e in  B ruder w aren , während ih r e  M u tte r  das 
Grab ih r e s  V a te rs  in  Ordnung b ra c h te ,  zu dem Grab e in e s  
w e ite re n  Verwandten gegangen. Auf dem Rückweg, a l s  s ie  
vom Wege au s  gesehen h i n t e r  d e r  e r s te n  G ra b re ih e  e n tla n g ­
g in g en , s t ü r z t e  e in  G ra b s te in , d e r  im J a h re  1938 au fg e ­
s t e l l t  worden w ar, um und f i e l  au f  den K lä g e r . In h ab er 
d i e s e r  G r a b s te l le  s in d  d ie  b e id e n  f rü h e re n  B ek lag ten  zu 
1) und 2 ) .  Der G ra b s te in  war im Ja h re  1969 a u f  Bean­
standung  d e r  B ek lag ten  von dem Ehemann d e r  f rü h e re n  Be­
k la g te n  zu 1 ) ,  e in  M a le rm e is te r , neu im Fundament v e r ­
gossen  w orden.
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Der K läg e r h a t  d ie  B ek lag te  g esam tsch u ld n e risch  
m it den b e id en  In h ab e rin n en  d e r  G ra b s te l le  a u f  Scha­
d e n s e r s a tz  in  Anspruch genommen. E r h a t  g e l te n d  ge­
m acht, d ie  B e to n sc h ic h t zw ischen G ra b s te in  und Sockel 
s e i  b rö c k e l ig  und d e r  e is e rn e  Dorn, d e r den S te in  m it 
dem Sockel verbunden h a t t e ,  s e i  r o s t i g  gewesen.

Das L an d g e ric h t h a t  durch  T e i l -  und G ru n d u r te il  
au ß e r den b e id en  f rü h e re n  B eklag ten  zu 1) und 2) auch 
d ie  B ek lag te  v e r u r t e i l t .  Berufung h a t  nu r d ie  B ek lag te  
e in g e le g t ;  i h r  R e c h ts m itte l  b l i e b  ohne E r fo lg .

M it d e r  (z u g e la sse n e n ) R e v is io n  h e g e h r t  d ie  Be­
k la g te  w e ite rh in  d ie  K lageabw eisung.

E n tscheidungsg runde

I .  Das B e ru fu n g sg e ric h t g rü n d e t d ie  S c h a d e n se rsa tz ­
v e rp f l ic h tu n g  d e r  B ek lag ten  a u f  § 836 Abs. 1 BGB, w e il 
das U m fallen des G ra b s te in e s  e in e  Folge s e in e r  m angel­
h a f te n  U n te rh a ltu n g  gewesen s e i  und d ie  B ek lag te  n ic h t  
den i h r  nach S a tz  2 d ie s e r  V o r s c h r i f t  o b lieg en d en  E nt­
la s tu n g sb e w e is  g e f ü h r t  h ab e , daß s i e  zum Zwecke d e r  Ab­
wendung d e r  G efah r d ie  im V erkehr e r f o r d e r l i c h e  S o r g f a l t  
b e o b a c h te t g eh a b t habe; i h r  R endant habe gew ußt, daß e in  
N ichtfachm ann m it d e r  R e p a ra tu r  d es  S te in e s  b e a u f t r a g t  
gewesen s e i .

Die H aftung aus § 836 Abs. 1 BGB s e i  auch n i c h t  
d u rch  § 837 BGB a u sg e sc h lo sse n : Die In h ab e rin n e n  d e r  
G r a b s te l le ,  d ie  f rü h e re n  B ek lag ten  zu l )  und 2 ) ,  h ä t te n
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gegenüber d e r  B ek lag ten  k e in en  ab g eso n d erten  B e s itz  
an das a u f g e s te l l t e n  G ra b s te in  e r l a n g t ;  s i e  se ie n  
zwar auch fü r  d essen  ordnungsgemäßen Z ustand v e r ­
a n tw o r t l ic h  gew esen; d ie  B ek lag te  s e i  a b e r  e b e n fa l l s  
B e s i t z e r in  d es  G ra b s te in s .

I I .  Die V e ru r te i lu n g  d e r  B ek lag ten  war im E rgeb­
n i s ,  wenn auch m it a n d e re r  r e c h t l i c h e r  Begründung, zu 
b e s tä t i g e n .

1. D ie R e v is io n  h a t  d a r in  a l l e r d in g s  r e c h t ,  daß 
d ie  B ek lag te  n ic h t  aus §§ 837, 836 BGB h a f t e t .

a ) E in  G ra b s te in  i s t  e in  m it dem G rundstück 
verbundenes Werk i . S .  von § 836 BGB, so daß an s ic h  
d ie  zu L asten  d e s  E ig e n b e s i tz e r s  d es  G rundstücks be­
s te h en d e  H aftung aus § 836 Abs. 1 BGB e i n g r e i f t .  Be­
s i t z t  ab e r jemand a u f  einem  frem den G rundstück  in  Aus­
übung e in e s  R ech tes  e in  Werk, so t r i f f t  ih n  nach 
§ 837 BGB und zw ar an S t e l l e  des B e s i tz e r s  d es  Grund­
s tü c k s  d ie  in  § 836 BGB bestim m te V e ra n tw o r t l ic h k e i t  
( s .  S e n a ts u r t .  v . 5. O ktober 1971 -  VI ZR 268/69 *
VersR 1971, 1152 * NJW 1971, 230 8 ), d .h .  d ie  H aftung  
aus verm utetem  V erschu lden  gemäß § 836 Abs. 1 BGB 
g r e i f t  zu L asten  d e s  E ig e n b e s i tz e r s  d e s  G rundstücks 
n u r  dann e in ,  wenn e r  auch E igen be s i t z e r  d e s  a u f  dem 
G rundstück  e r r i c h t e t e n  schäd igenden  W erkes i s t  ( s .
BGH U r te i l e  vom 7. F eb ru a r 1956 -  VI ZR 345/54 * IM 
BGB § 836 Nr. 9 = VersR 1956 , 348; v . 30 . J a n u a r  1961 
-  I I I  ZR 225/59 -  VersR 1961, 353, 355 -  in so w e it in  
BGHZ 34, 206 n ic h t  a b g e d ru c k t) . F a l le n  a b e r  E igenbe­
s i t z  am G rundstück und E igen b e s i t z  am Werk a u se in a n d e r , 
dann g r e i f t  § 837 BGB e in ;  d ie  b e id en  V o rs c h r if te n



-  5 -

sc h lie ß e n  e in a n d e r  aus (BGH U rt .  v . 30. J a n u a r  196l 
aaO ).

Das v e rk e n n t auch d a s  B e ru fu n g sg e r ic h t n i c h t ,  
m e in t ab e r (u n te r  Bezugnahme a u f  KG NJW 1971, 661 ; 
wohl ebenso Wussow UHR 12. A u fl. Tz. 201; dagegen 
ab e r  schon M üller-Hannemann MDR 1975, 7 9 6 ), d ie  An­
wendung des § 837 BGB s e tz e  v o ra u s , daß in  e r s t e r  
L in ie  d e r E ig e n b e s i tz e r  d es  Werkes b e fu g t  und in  d er 
Lage s e i ,  d ie  f ü r  d ie  G e fa h r lo sh a ltu n g  d es  Werkes ge­
b o te n ®  Maßnahmen zu t r e f f e n ,  was in d e s  im V e rh ä ltn is  
zw ischen d e r  b e k la g te n  K irchengem einde a l s  E igenbe- 
s i t z e r i n  des F r ie d h o fe s  und den N u tz u n g sb e re c h tig te n  
d e r  e in z e ln e n  G ra b s te lle n  n ic h t  d e r  F a l l  s e i ;  auch 
d ie  K irchengem einde übe neben den N u tz u n g sb e re c h tig te n  
d ie  t a t s ä c h l ic h e  H e r r s c h a f t  und dam it den B e s itz  an 
den G ra b s te in en  a u s .

b) Dem war n ic h t  zu fo lg e n .  S inn  und Zweck des 
§ 837 BGB e r la u b e  e s  n i c h t , abw eichend von seinem  
e in d e u tig e n  W o rtla u t b e i  G ra b s te l le n  d e ren  In h ab er 
n i c h t  an S t e l l e ,  sondern  neben dem E ig e n b e s i tz e r  d es  
G rundstücks nach  d ie s e r  V o r s c h r i f t  h a f te n  zu la s s e n .

Zwar mag d ie  d i e s e r  in  § 837 BGB g e tro f fe n e n  
Regelung zu g ru n d e lieg en d e  Erwägung, " reg e lm äß ig  s e i  
n< u  r  d e r  aufgrund  d es  N u tzu n g sre ch ts  b e r e c h t ig te  
E ig e n b e s i tz e r  d es  Werkes auch im stan d e , d ie  i n  Rede 
stehenden  V e rp flic h tu n g e n  zu e r f ü l l e n "  (so  Mot. I I  
819 i f ü r  v i e l e :  RGRK-BGB 11. A u fl. § 837 Anm. l )  im 
V e rh ä ltn is  vom E ig e n b e s i tz e r  des Grabm als zum A n s ta l t s ­
t r ä g e r  des F r ie d h o fs  a l s  E ig e n b e s i tz e r  d e s  G rundstücks 
n ic h t  u n e in g e sc h rä n k t z u t r e f f e n .  J e  nach  d e r  G esta ltu n g
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d e r  e in z e ln e n  F ried h o fso rd n u n g en  s t e h t  e s  n ic h t  au s­
s c h l ie ß l ic h  im B e lieb en  d es  G ra b s te l le n in h a b e r s ,  w ie 
e r  den G ra b s te in  g e s ta l t e n  und s e in e r  U n te r h a l t s p f l i c h t  
und dam it auch G efah rab w en d u n g sp flich t nachkommen w i l l ;  
v ie lm eh r b e h ä l t  s ic h  in  d e r  Regel d e r  A n s ta l t s t r ä g e r  
aus Gründen d e r  b a u lic h e n  G e s ta ltu n g  und d e r  Wahrung 
d e r  Würde des F r ie d h o fs ,  wohl auch im H in b lic k  au f  
d ie  ih n , wie u n te n  e r ö r t e r t  w ird , aus § 823 BGB 
t r e f f e n d e  V e rk e h r s s ic h e ru n g s p f l ic h t  e in  M itsp ra ch e ­
r e c h t  b e i  d e r  G e s ta ltu n g  und Überwachung d e r  Grab­
s t e l l e  v o r . So h a t  auch im S t r e i t f a l l  d ie  B d c lag te  
-  wie d ie s  d e r  M u ste rfr ied h o fso rd n u n g  d e s  D eutschen 
S tä d te  ta g e  s e n t s p r i c h t  -  d ie  E rr ic h tu n g  oder Änderung 
von Grabmalen van  i h r e r  Genehmigung ab häng ig  gemacht 
( § 2 2  Abs. 1 F rie d h o fso rd n u n g : im fo lg en d en  F rhO ), d ie  
E n tfe rn u n g  von A nlagen v o r  A b lau f des N u tzu n g sre ch ts  
ohne s c h r i f t l i c h e  Genehmigung ih r e s  K irch en v o rs ta n d es  
u n te r s a g t  (§ 24 Abs. 1 FrhO) und s ic h  d a s  R echt Vor­
b e h a l te n , wenn d e r  G ra b s te l le n in h a b e r  s e in e r  P f l i c h t  
z u r  Abwehr d e r  von einem  um stürzenden  G ra b s te in  a u s ­
gehenden G efahren n i c h t  nachkommt, das E r f o r d e r l ic h e ,  
und zwar a u f  d essen  K osten , zu v e ra n la s s e n  ( § 2 5  F rhO ). 
Damit i s t  s i e  -  in s o w e it  i s t  dem B e ru fu n g sg e ric h t zuzu­
stimmen -  auch i h r e r s e i t s  in  d e r  Lage, f ü r  d ie  S tan d ­
s i c h e r h e i t  e in e s  G ra b s te in e s  zu so rg en .

D ies r e c h t f e r t i g t  a b e r  n i c h t  d ie  A uffassung  des 
K am m ergerichts' (aaO ). Denn das a llg e m e in  f ü r  d as  
V e r h ä l tn is  von "Werk" zum “G rundstück" g e lte n d e  Ge­
s e tz  s t e l l t  e s ,  wie d ie  oben a n g e fü h rte n  M otive z e ig e n , 
a u f  den R e g e l f a l l  ab . D ie s e r  s c h l i e ß t  a b e r  n ic h t  a u s , 
daß ausnahm sw eise neben dem E ig e n b e s i tz e r  d es  Werkes
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auch e in e  E in w irk u n g sm ö g lich k e it d e s  G rundstücksbe­
s i t z e r s  gegeben s e in  kann . D araus zu f o lg e r n ,  daß dann 
b e id e  (d e r  B e s i tz e r  d es  G rundstücks und d e r  G ra b s te l le n ­
in h a b e r)  a l s  F o lge ih r e s  B e s i tz r e c h ts  h a f te n ,  w id er­
s p r i c h t  a b e r  dem S inn  und Zweck d e r  g e s e tz l ic h e n  Re­
gelung  in  den §§ 836 , 837 BGB. Das G esetz  b e l a s t e t  
m it d e r  dem G eschäd ig ten  in  Abweichung von den a l lg e ­
m einen B e w e is la s tre g e ln  d e r  §§ 823 f f  BGB b eg ü n s tig en d e  
H aftung au s  verm utetem  V ersch u ld en , d ie  e s  an den Be­
s i t z  e in e s  G rundstücksw erkes k n ü p f t ,- a n d e r s  a l s  in  dem 
F a l l ,  in  d m  jemand d ie  U n te rh a ltu n g  d es  Werkes f ü r  
den B e s i tz e r  übernim m t und d am it neben diesem  h a f t e t  
(§ 838 BGB) -  n u r  e in e  P e rso n , näm lich  den E igenbe­
s i t z e r  d e s  Werkes (so  im E rg e b n is  schon U rt . v .
30. J a n u a r  1961 aaO, in so w e it in  BGHZ 34, 206 n ic h t  
a b g e d ru c k t) . D ie b e k la g te  K irchengem einde mag zw ar, 
w ie d as  B e ru fu n g sg e ric h t m e in t, auch B e s itz  an dem 
G ra b s te in  h ab en ; s i e  i s t  jed o ch  n ic h t  d essen  E igen ­
b e s i t z e r ,  denn s i e  b e s i t z t  ih n  n ic h t  a l s  i h r  g e h ö rig  
(§ 872 BGB), wie e s  V orausse tzung  fü r  d ie  A uslösung 
d e r  H aftung aus § 836 BGB ( s ie h e  d essen  A bsatz 3) i s t .
Aus d e r  F ried h o fso rd n u n g  e r g ib t  s i c h ,  daß d e r  Grab­
s t e in  während d e r  Dauer d es  N u tzu n g srech ts  n ic h t  in  
das E igentum  d er K irchen gemeinde ü b e rg e h t; e r  i s t ,  
da e r  vom B e re c h tig te n  n u r  f ü r  d ie  Dauer s e in e s  
N u tzu n g sre ch ts  m it dem G rundstück verbunden w ird , 
n u r d essen  S c h e in b e s ta n d te i l  i . S .  von § 95 Abs. 1 BGB 
(U rt. v . 30. J a n u a r  1961 aaO, in so w e it in  BGHZ 34,
206 n ic h t  a b g e d ru c k t; f e r n e r  schon OLG München OLGZ 28,
308; auch Gaedke, Handbuch d es  F r ie d h o fs -  und B e s ta t tu n g s ­
r e c h t s  3. A u fl. S. 189 m.w.Nachw.) .  So d a r f  e r  nach  
§ 24 Abs. 2, 5 FrhO -  wenn e s  s ic h  n ic h t  um e in  k ü n s t le r i s c h  
o der g e s c h ic h t l ic h  w e r tv o l le s  Grabmal h a n d e l t  -  auch von
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dem N u tz u n g sb e re c h tig te n  nach  A blauf s e in e s  R ech tes  
e n t f e r n t  w erden; n u r  wenn d ie s e r  d ie  ihm h i e r f ü r  zu 
s e tz e n d e  F r i s t  v e r s t r e ic h e n  l ä ß t ,  gehen m it d e ren  
A b lau f n i c h t  e n t f e r n te  A nlagen ln  das E igentum  d e r  
B ek lag ten  ü b e r ( § 2 4  Abs. 4 FrhO ).

Som it t r i f f t  den G ra b s te l le n in h a b e r  und n i c h t  den 
E ig e n b e s i tz e r  d e s  F r ie d h o fs  -  und zwar auch n i c h t  neben 
d ie se n  -  d ie  H aftung aus den §§ 837, 836 Abs. 1 BGB.
Das L an d g e ric h t h a t  d ie  f rü h e re n  B ek lag ten  zu 1) und 2) 
zu R ech t v e r u r t e i l t  ( s .  U rt . v . 5. O ktober 1971 aaO 
und v . 30. J a n u a r  1961 aaO; RGRK-BGB aaO § 837 Anm. 2; 
S ta u d in g e r /S c h ä fe r ,  BGB 1 0 . / I I .  Auf1 . § 837 Anm. 6 ) .  
H a f te te n  a b e r  d ie s e  aus § 837 BGB, so kann d ie  B ek lag te  
n ic h t  aus § 836 BGB h a f tb a r  s e in ,  w ie oben a u s g e f ü h r t .

2. Dennoch kann d ie  R e v is io n  k e in en  E rfo lg  haben .
Die V e ru r te i lu n g  d e r  B ek lag ten  w ar näm lich  im E rg eb n is  
zu b e s tä t i g e n ,  w e il  s i e  wegen V e rle tzu n g  d e r  i h r  im 
H in b lic k  a u f  d ie  E rö ffnung  e in e r  G e fa h re n s te l le  ob­
lie g e n d e n  V e rk e h rs s ic h e ru n g s p f l ic h t  nach  § 823 BGB 
h a f t e t  (zum I n h a l t  und Umfang d e r  s ic h  au s  d e r  Anlage 
und U n te rh a ltu n g  e in e s  F r ie d h o fs  ergebenden V erk eh rs­
s ic h e ru n g  s p f l i c h te n  d es  A n s ta l t s t r ä g e r s  s . BGHZ 34,
209 f f ;  f e r n e r  OLG Tübingen VersR 1953, 212; OLG 
S t u t t g a r t  VersR 1953, 500 und OLG N eu s tad t MDR 1955,
609; OLG München VersR I960 , 68 , dazu das R e v is io n s u r te i l  
i n  BGHZ 34 , 20.6). Ih re  H aftung aus § 823 BGB b e s te h t ,  
w ie d e r  S e n a t schon im U r t .  v . 5. O ktober 1971 aaO 
a u s g e fü h r t  h a t ,  g e sam tsch u ld n e risch  m it d e r je n ig e n  
d es n u tz u n g s b e re c h tig te n  E ig e n b e s i tz e r s  aus § 837 BGB 
( s .  auch Gaedke aaO S. 8 6 ) .
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a )  D iese  A nspruchsgrund lage v e rk e n n t auch d ie  
R e v is io n  im G rundsatz n i c h t .  S ie  w endet s ic h  jed o ch  
gegen d ie  A usführungen d e s  B e ru fu n g s g e r ic h ts ,  d as  -  
wenn auch im Zusammenhang m it S a tz  2 d es  § 836 
Abs. 1 BGB -  a u s fU h rt: Zur U n te rh a ltu n g  e in e s  Grab­
s t e in e s  gehöre d ie  Überwachung s e in e r  S ta n d f e s t ig ­
k e i t  und d ie  ordnungsgem äße D urchführung no tw end iger 
R e p a ra tu ren ; an le tz te re m  habe e s  g e f e h l t ,  w e il d ie  
B ek lag te  e s  g e d u ld e t h ab e , daß d ie  im J a h re  1969 e r­
f o r d e r l i c h  gewordene R e p a ra tu r  (d e r  S te in  s ta n d  s c h ie f  
und d ro h te  um zustü rzen) m it i h r e r  K en n tn is  durch  e inen  
M a le rm e is te r  und n ic h t  du rch  e in e n  Fachmann (S te in m e tz ) 
d u rc h g e fü h r t worden s e i .  D iese  R e p a ra tu r  s e i  n ic h t  
ordnungsgemäß a u s g e fü h r t  worden! U n ter den B etonsockel 
s e i  W asser g e f lo s s e n , so daß d e r  M ö rte l, d essen  Ober­
sch ich tporös gewesen s e i ,  g e b rö c k e l t  h ab e . Wegen d e r  
von um sturzenden G ra b s te in en  ausgehenden besonderen  
G efahren  d ü r fe  d eren  E rr ic h tu n g  und R e p a ra tu r  n u r  
F a c h le u te n  ü b e r la s s e n  w erden.

Dagegen m acht d ie  R e v is io n  g e l te n d ,  das B erufungs­
g e r ic h t  überspanne  d ie  an d ie  B ek lag te  zu s te l le n d e n  
A nforderungen . D iese  habe j ä h r l i c h  nach d e r  F r o s t ­
p e r io d e  d ie  S ta n d f e s t ig k e i t  a l l e r  Grabmale g e p rü f t  
und im Ja h re  1969 d ie  In h ab e rin n e n  d e r  G ra b s te l le  
a u f  d ie  mangelnde S ta n d f e s t ig k e i t  i h r e s  S te in e s  h in ­
gew iesen und s ie  a u f g e f o r d e r t ,  d ie s e n  r e p a r ie r e n  zu 
l a s s e n .  S ie  habe n ic h t  d a ra u f  zu d r in g e n  b rau ch en , daß 
d ie  R a p a ra tu r  durch  e in en  S te in m etz  vorgenommen w erde; 
v ie lm e h r habe s i e  d a ra u f  v e r tr a u e n  d ü r fe n , daß auch 
e in  M a le rm e is te r  fa c h g e re c h t a r b e i te n  w ürde; d ie  S te in e  
s e ie n  s e in e r z e i t  durchweg von den A ngehörigen s e l b s t  
r e p a r i e r t  w orden.
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b) Damit kann d ie  R e v is io n  n i c h t  d u rc h d rin g e n .

Die A usführungen d es  B e ru fu n g s g e r ic h ts  zu § 836 Abs. 
1 S a tz  2 BGB se tz e n  den S en a t in  S tan d , d ie  F a h r lä s s ig ­
k e i t  i . S .  von § 823 Abs. 1 BGB zu b e ja h e n ; auch h ie r  
w ird  näm lich  F a h r lä s s ig k e i t  durch  N ich tb each tu n g  d e r 
"im V erkehr e r f o r d e r l i c h e n  S o r g f a l t "  (§ 276 BGB) be­
stim m t.

Wie d ie  E rfah rung  z e i g t ,  s t e l l e n  schw ere, v o r  
a llem  ä l t e r e  G ra b s te in e  wegen d e r  G efahr d es  Um- 
s tü r z e n s  f ü r  d ie  B esucher d e r  F r ie d h ö fe  e in e  n ic h t  
u n e rh e b lic h e  G efah ren q u e lle  d a r .  D ies  w ird  gerade  
von K indern  v e rk a n n t ,  d i e ,  wenn s i e  a u f  den F r ie d h o f  
mitgenommen w erden, o f t  in  d e r  Nähe von G ra b s te in e n  
o d e r  g a r  a u f  ihnen  s p ie le n  ( v g l .  S e n a ts u r t .  v .
16. J a n u a r  1968 -  VI ZR 134/66 » VersR 1968, 3 7 8 ).
Wegen d i e s e r  G efahren b e d a r f  d ie  Überwachung von 
G ra b s te in e n  fach k u n d ig e r Handhabung. Das m acht e s  e r ­
f o r d e r l i c h  (§ 276 BGB), daß d e r  N u tz u n g s b e re c h tig te  
m it d e r  D urchführung d e r  ihm o b lieg en d en  R ep a ra tu ren  
e in e s  G ra b s te in e s  n u r  e in en  Fachmann, in  d e r  Regel 
a ls o  e in en  S te in m e tz , B ild h a u e r  o d e r e in e n  anderen  
zu d i e s e r  V e rr ic h tu n g  b e fä h ig te n  H andw erksm eister 
( s .  BGHZ 34, 206, 212) b e a u f t r a g t .  Nur e in  s o lc h e r  
kann au fg rund  s e in e r  Fachkunde d ie  S ta n d s ic h e r h e i t  
d es  S te in e s  g e w ä h r le is te n . E ntgegen d e r  Meinung d e r  
R e v is io n  s in d  M a le rm e is te r  n i c h t  i n  dem S inne e in e  
dem S te in m etz  verw andte B e r u f s a r t ,  daß auch ih n en  im 
a llg em e in en  d ie  b eso n d eren , m it dem Auf s t e l l e n  e in e s  
( h ie r  immerhin etwa 1 Z en tn e r  schw eren) G ra b s te in e s  
b eg rü n d e ten  G efahren g e lä u f ig  s in d .  Daß von diesem  
S te in  t r o t z  se in e r  -verhältn ism äßig  g e rin g e n  Höhe von
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40 -  50 cm t a t s ä c h l i c h  e in e  G efahr au sg in g , z e ig t  der 
U n fa l l .  Die r i c h t i g e  V erdübelung und A u ssch a ltu n g  
w it te ru n g s b e d in g te r  E in f lü s s e  au f den M örte l sowie 
d ie  E inberechnung d e r  s ic h  au s  d e r  N a tu r e in e s  F r ie d ­
hofes ergebenden Erdbewegungen l ie g e n  n i c h t  im B ere ich  
d e r  K e n n tn is se , d ie  n o rm ale rw e ise  e in  M a le rm e is te r  
b e h e r r s c h t .  D afü r, daß h i e r  d e r M a le rm e is te r  ausnahms­
w eise  ü b e r d ie  zu r d a u e rh a f te n  B e fe s tig u n g  e in e s  Grab­
m als e r f o rd e r l ic h e n  E rfah ru n g en  v e r f ü g te ,  s in d  k e in e  
Umstände d a rg e ta n ; d ie  m an g e lh a fte  D urchführung d e r  
A rb e ite n  s p r ic h t  f ü r  d as  G e g e n te il .

3. S c h l ie ß l ic h  b e a n s ta n d e t d ie  R e v is io n  d ie  Auf­
fa ssu n g  des B e ru fu n g s g e r ic h ts , es  gehe j e d e n f a l l s  n ic h t  
zu  L asten  d es  K lä g e rs , wenn se in e  M u tte r  m ög lich erw eise  
wegen V erle tzu n g  i h r e r  A u f s ic h ts p f l i c h t  an dem U n fa ll 
m its c h u ld ig  s e i .  Auch dam it h a t  d ie  R e v is io n  k e in en  
E r fo lg .  S ie  v e rk e n n t n i c h t ,  daß d ie  in  § 254 Abs. 2 BGB 
in  Bezug genommene "en tsp rech en d e  Anwendung d es  § 278 BGB" 
n i c h t  f ü r  a u ß e rh a lb  e in e r  V e rb in d l ic h k e i t  b e s te h e n d e , 
aus § 823 BGB a b g e le i t e t e  S ch ad en se rsa tzan sp rü ch e  g i l t  
( s .  BGHZ 1 , 248 , 251)  und daß dem noch n i c h t  sc h u ld ­
fä h ig e n  K läg er auch n i c h t  s e in  e ig e n e r  V erursachungs­
b e i t r a g  e n tg eg en g e h a lten  werden kann ( f ü r  v ie le s  
S c h n i tz e r l in g  DAR 1977, 57» 6 l ) .  S ie  m e in t a b e r , zwi­
schen den A ngehörigen d e r  a u f  dem F r ie d h o f  b e e rd ig te n  
T o ten , auch so w eit d ie s e  n ic h t  u n m it te lb a r  In h ab e r e in e r  
G ra b s te l le  s e ie n ,  und dem F r ie d h o f s t r ä g e r  b e s tä n d e  immer­
h i n  e in  v e r b in d l ic h k e i t s ä h n l ic h e s  V e r h ä l tn is ,  d a s  d ie  
Anwendung d e r  §§ 278, 254 BGB im S t r e i t f a l l  e r la u b e .

Aus d e r  F ried h o fso rd n u n g  l ä ß t  s ic h  jed o ch  n ic h t  
a b l e i t e n ,  daß m it dem Erwerb des N u tzu n g s re ch ts  e in  
s o lc h e s  v e r b in d l ic h k e i t s ä h n l ic h e s  V e rh ä l tn is  zugunsten



d e r  M u tte r d es  K läg e rs  und dam it auch zu se in en  Gunsten 
h ä t t e  b eg rü n d e t werden s o l l e n ,  das ihm s e lb s t  v e r t r a g s ­
ä h n lic h e  Ansprüche gew ährt h ä t t e ,  so daß ihm auch d ie  
Jeden G läu b ig e r  t r e f f e n d e  S o r g f a l t s p f l i c h t  b e i Aus­
übung s e in e r  R echte obgelegen  h ä t t e  (BGHZ 9 , 316, 318) 
m it d e r  F o lg e , daß e r  s ic h  d as  V e rh a lte n  s e in e r  H i l f s ­
p e rso n  i . S .  des § 234 BGB anrechnen  la s s e n  müßte 
( s .  S e n a t s u r t e i l e  v . 29. O ktober 1974 -  VI ZR 159/73
* VersR 1975, 133 und v . 13. F e b ru a r  1975 -  VI ZR 92/73
* VersR 1975, 522; f e r n e r  Wussow aaO Tz. 1285 m.w.Nachw.) .  
D iese  von d e r  R e v is io n  b e fü rw o r te te  r e c h t l i c h e  K o n s tru k tio n  
f i n d e t  in  dem h ie r  v o r lie g e n d e n  S a c h v e rh a lt  k e in e  a u s r e i ­
chende S tü tz e .

4 . D ie erhobene V e rfa h re n srü g e  h a t  d e r  S en a t g e p r ü f t .  
Jedoch n i c h t  f ü r  d u rc h g re ife n d  e r a c h te t .  In so w e it w ird  
von e in e r  Begründung abgesehen  (§ 565 a  ZPO n . F . ) .

D r. Weber S ch effen  D r. S te f fe n
D r. Kullmann
b e f in d e t  s ic h  in  U rlaub
Dr. Weber D r. D e in h a rd t
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